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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Falar de São Patrício, padroeiro da Irlanda, é adentrar não apenas na vida de um homem santo, mas também na alma de um povo que se moldou, em grande parte, a partir de sua fé e de seu legado. A figura de Patrício transcende os séculos e as fronteiras da própria ilha: ele é símbolo de devoção, resistência espiritual e identidade cultural, sendo lembrado não somente pelos católicos, mas por toda a nação irlandesa como um pilar de sua história.

	Nascido na Bretanha romana no século IV, Patrício não foi inicialmente destinado à vida missionária. A história conta que, ainda jovem, foi capturado por piratas irlandeses e levado como escravo para uma terra estranha, onde permaneceu por seis longos anos. Esse tempo de sofrimento, marcado pela solidão e pelo trabalho árduo nos campos, não o afastou de Deus, mas o aproximou profundamente da oração e da esperança. Após conseguir retornar à sua terra natal, Patrício teve uma 

	 

	experiência espiritual que mudou o rumo de sua vida: sentiu-se chamado a voltar àquela mesma Irlanda, não como escravo, mas como missionário, para anunciar o Evangelho de Cristo.

	A coragem desse retorno é o que marca o início de sua verdadeira missão. Ao regressar à Irlanda, Patrício encontrou uma terra mergulhada em tradições pagãs, mitos celtas e estruturas tribais. Longe de rejeitar a cultura local, ele soube dialogar com ela, utilizando símbolos e metáforas que permitiram a compreensão da mensagem cristã. O mais célebre deles foi o trevo de três folhas, que Patrício usou para explicar de maneira simples o mistério da Santíssima Trindade. Esse gesto se transformou em um dos maiores símbolos não apenas do cristianismo na Irlanda, mas da própria identidade nacional irlandesa.

	 

	 

	O legado de São Patrício não se resume à evangelização. Ele foi um homem que uniu fé e liderança, espiritualidade e ação concreta. Fundou comunidades cristãs, estabeleceu igrejas e mosteiros, e inspirou uma geração de monges que, séculos depois, levariam a cultura e a fé irlandesa para toda a Europa. Sua morte, celebrada no dia 17 de março, não representou o fim, mas o início de uma devoção que se espalhou pelo mundo inteiro, transformando o Dia de São Patrício em uma das festas religiosas e culturais mais reconhecidas globalmente.

	Este livro nasce, portanto, do desejo de apresentar São Patrício em sua profundidade humana e espiritual. Mais do que o mito, buscamos compreender o homem que enfrentou o cativeiro, a dúvida e a hostilidade para transformar-se em apóstolo de uma nação. Mais do que o padroeiro de um povo, São Patrício é um exemplo universal de fé inabalável, humildade e entrega a Deus.

	 

	Ao percorrer estas páginas, o leitor será convidado a conhecer não apenas a biografia do santo, mas também a Irlanda que ele ajudou a moldar, suas tradições, seu povo e a forma como a fé cristã se entrelaçou com a cultura celta. Trata-se de uma jornada de espiritualidade, história e identidade, guiada por aquele que recebeu de Cristo a missão de iluminar uma ilha que, desde então, jamais deixou de associar-se ao nome e ao testemunho de seu padroeiro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Origens


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	São Patrício foi um missionário cristão romano-britânico e bispo na Irlanda do século V. Conhecido como o "Apóstolo da Irlanda", ele é o principal padroeiro da Irlanda , sendo os outros santos padroeiros Brigid de Kildare e Columba . Ele também é o padroeiro da Nigéria. Patrício nunca foi formalmente canonizado pela Igreja Católica, tendo vivido antes que as leis atuais fossem estabelecidas para tais assuntos. Ele é venerado como um santo na Igreja Católica, na Igreja Luterana , na Igreja da Irlanda (parte da Comunhão Anglicana ) e na Igreja Ortodoxa Oriental , onde é considerado igual aos apóstolos e Iluminador da Irlanda.

	As datas da vida de Patrick não podem ser fixadas com certeza, mas há um consenso geral de que ele atuou como missionário na Irlanda durante o século V. Uma biografia recente sobre Patrick mostra que uma data do final do século IV para o santo é 

	 

	possível. De acordo com a tradição que data do início da Idade Média, Patrick foi o primeiro bispo de Armagh e primaz da Irlanda , e é creditado por trazer o cristianismo para a Irlanda (apesar das evidências de alguma presença cristã anterior na ilha) e converter a Irlanda do paganismo no processo. 

	Na autobiografia de Patrick, "Confessio" , ele escreve que, quando tinha cerca de dezesseis anos, foi capturado por piratas irlandeses em sua terra natal, a Grã-Bretanha, e levado como escravo para a Irlanda. Ele conta que viveu lá por seis anos como pastor de animais antes de escapar e retornar para sua família. Depois de se tornar clérigo, retornou para difundir o cristianismo no norte e oeste da Irlanda. Mais tarde, serviu como bispo, mas pouco se sabe sobre onde trabalhou. No século VII, ele já era reverenciado como o santo padroeiro da Irlanda.

	 

	 

	O Dia de São Patrício , considerado seu dia festivo, é comemorado em 17 de março, a suposta data de sua morte. É celebrado na Irlanda e entre a diáspora irlandesa como um feriado religioso e cultural. Na Igreja Católica da Irlanda , é tanto uma solenidade quanto um dia sagrado de obrigação .

	Duas obras latinas sobrevivem que são geralmente aceitas como tendo sido escritas por São Patrício: a Declaração ( latim : Confessio ) e a Carta aos soldados de Coroticus ( latim : Epistola ), da qual vêm os únicos detalhes geralmente aceitos de sua vida. A Declaração é a mais biográfica das duas. Nela, Patrício faz um breve relato de sua vida e sua missão. A maioria dos detalhes disponíveis de sua vida são de hagiografias e anais subsequentes , que têm valor considerável, mas não têm o empirismo do qual os estudiosos dependem hoje. 

	 

	 

	O único nome que Patrick usa para si mesmo em seus próprios escritos é Pātricius Pronúncia latina: [paːˈtrɪ.ki.ʊs] , que dá Irlandês antigo : Pátraic Pronúncia irlandesa: [ˈpˠaːd̪ˠɾˠəɟ] e Irlandês : Pádraig ( Pronúncia irlandesa: [ˈpˠaːd̪ˠɾˠəɟ] ou Pronúncia irlandesa: [ˈpˠɑːɾˠɪɟ] ); Inglês Patrício ; Gaélico escocês : Pàdraig ; Galês : Padrig ; Cornualha : Petroc .

	A hagiografia registra outros nomes que ele teria usado. A Collectanea de Tírechán , do século VII, apresenta "Magonus, isto é, famoso; Succetus, isto é, deus da guerra; Patricius, isto é, pai dos cidadãos; Cothirthiacus, porque serviu quatro casas de druidas". "Magonus" aparece na Historia Brittonum do século IX como Maun , descendente do britânico *Magunos , que significa "servo-rapaz". "Succetus", que também aparece na Life de Muirchú moccu Machtheni , do século VII, como Sochet , é identificado por Mac Neill como "uma palavra de origem 

	 

	britânica que significa pastor de porcos". Cothirthiacus também aparece como Cothraige no poema biográfico do século VIII conhecido como Hino de Fiacc e uma variedade de outras grafias em outros lugares, e é considerado como representando um irlandês primitivo : * Qatrikias , embora isso seja contestado. Harvey argumenta que Cothraige "tem a forma de um nome tribal (clássico do irlandês antigo", observando que Ail Coithrigi é um nome para o Rochedo de Cashel , e os nomes de lugares Cothrugu e Catrige são atestados nos condados de Antrim e Carlow . 

	Muirchú resume que esses quatro nomes correspondem aos diferentes papéis de Patrick em diferentes períodos de sua vida: "Patrick filho de <C>alforni(us) tinha quatro nomes: Sochet quando nasceu, Cothriche quando era escravo, Mauonius quando estudava, Patrick quando foi consagrado." 

	 

	As datas da vida de Patrick são incertas; há tradições conflitantes quanto ao ano de sua morte. Seus próprios escritos não fornecem evidências de qualquer datação mais precisa do que o século V em geral. Suas citações bíblicas são uma mistura da versão em latim antigo e da Vulgata , concluída no início do século V, sugerindo que ele estava escrevendo "no ponto de transição do latim antigo para a Vulgata", embora seja possível que as leituras da Vulgata tenham sido adicionadas posteriormente, substituindo leituras anteriores. A Carta a Corótico implica que os francos ainda eram pagãos na época da escrita; sua conversão ao cristianismo é datada do período de 496 a 508. 

	Os anais irlandeses datam a chegada de Patrick na Irlanda em 432, mas eles foram compilados em meados do século VI, no mínimo. A data 432 foi provavelmente escolhida para minimizar 

	 

	a contribuição de Palladius , que era conhecido por ter sido enviado para a Irlanda em 431, e maximizar a de Patrick. Uma variedade de datas são dadas para sua morte. Em 457, "o velho Patrick" ( irlandês : Patraic Sen ) é dito ter morrido: isso pode se referir à morte de Palladius, que de acordo com o Livro de Armagh também era chamado de Patrick. Em 461/2 os anais dizem que "Aqui alguns registram o repouso de Patrick"; em 492/3 eles registram a morte de "Patrick, o arquiapóstolo (ou arcebispo e apóstolo) da Escócia", em 17 de março, aos 120 anos. 

	Enquanto alguns historiadores modernos aceitam a data anterior de c.  460 para a morte de Patrick, estudiosos da história irlandesa primitiva tendem a preferir uma data posterior, c.  493 . Apoiando a data posterior, os anais registram que em 553 "as relíquias de Patrick foram colocadas sessenta anos após sua 

	 

	morte em um santuário por Colum Cille ". A morte do discípulo de Patrick, Mochta, é datada nos anais em 535 ou 537, e as primeiras hagiografias "todas colocam Patrick em contato com pessoas cujos obituários ocorrem no final do século V ou no início do sexto". No entanto, EA Thompson considera que nenhuma das datas fornecidas para a morte de Patrick nos Anais é confiável. Uma biografia recente sugere que uma data do final do século V para o santo não é impossível.
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	Grã-Bretanha Romana Tardia

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Vida 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Patrick nasceu no final do domínio romano na Grã-Bretanha . Seu local de nascimento não é conhecido com certeza; algumas tradições o colocam no que é hoje a Inglaterra — uma identificando-o como Glannoventa (moderna Ravenglass em Cumbria ). Em 1981, Thomas argumentou longamente sobre as áreas de Birdoswald , vinte milhas (32 km) a leste de Carlisle na Muralha de Adriano. Em 1993, Paor glosou-a como "Carlisle ". Há uma cidade romana conhecida como Bannaventa em Northamptonshire, que é foneticamente semelhante à Bannavem Taburniae mencionada na confissão de Patrick, mas provavelmente está muito longe do mar. Reivindicações também foram feitas para locais na atual Escócia , com a Enciclopédia Católica afirmando que Patrick nasceu em Kilpatrick , Escócia. Em 1926, Eoin MacNeill também apresentou uma reivindicação para Glamorgan no sul do País de Gales, possivelmente a vila de 

	 

	Banwen , no Vale do Alto Dulais, que era o local de um acampamento de marcha romano. 

	O pai de Patrick, Calpurnius, é descrito como um decurião (senador e coletor de impostos) de uma cidade romano-britânica não especificada e como um diácono ; seu avô Potitus era um padre de Bonaven Tabernia. No entanto, a confissão de Patrick afirma que ele não era um crente ativo em sua juventude e se considerava naquele período "ocioso e imaturo". 

	De acordo com a Confissão de São Patrício , ele foi capturado aos dezesseis anos na vila de sua família em "Bannavem Taburniae" por um grupo de piratas irlandeses. Eles o levaram para a Irlanda, onde foi escravizado e mantido em cativeiro por seis anos. Patrick escreve na Confissão que o tempo que passou em cativeiro foi crítico para seu desenvolvimento espiritual. Ele explica que o Senhor teve misericórdia de sua juventude e 

	 

	ignorância e lhe deu a oportunidade de ter seus pecados perdoados e crescer em sua fé por meio da oração.

	Os invasores de Dál Riata que o sequestraram o apresentaram à cultura irlandesa que definiria sua vida e reputação. Enquanto estava em cativeiro, ele trabalhou como pastor e fortaleceu seu relacionamento com Deus por meio da oração, o que o levou a aprofundar sua fé.

	Ele escreve que, após seis anos de cativeiro, ouviu uma voz lhe dizendo que logo voltaria para casa e que seu navio estava pronto. Fugindo de seu mestre, ele viajou para um porto a duzentas milhas de distância, onde encontrou um navio e com dificuldade convenceu o capitão a levá-lo. Após três dias de navegação, eles desembarcaram, presumivelmente na Grã-Bretanha, e aparentemente todos deixaram o navio, caminhando por 28 dias em um "deserto" e desmaiando de fome. Depois que 

	 

	Patrick orou por sustento, eles encontraram uma manada de javalis ; como isso foi logo após Patrick tê-los incentivado a depositar sua fé em Deus, seu prestígio no grupo aumentou muito. Após várias aventuras, ele voltou para casa com sua família, agora com pouco mais de vinte anos. O relato de
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